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O Plano de Contingência do Agrupamento de Escolas D. Dinis, Loulé, pretende minimizar o risco de 
contágio e gerir o impacto da atual situação relacionada com o COVID-19, possibilitando desta forma o 
bom funcionamento das atividades essenciais. 

Este documento foi elaborado dando cumprimento ao disposto no Despacho nº 2836-A/2020 de 
02/03/2020 e segue um conjunto de informações e orientações da Direção-Geral de Saúde (DGS), das 
quais se destacam a INFORMAÇÃO 005/2020 de 27/02/2020 e a ORIENTAÇÃO 006/2020 de 
26/02/2020, que são atualizadas pela DGS de acordo com a evolução da situação. 

Apresenta-se assim o plano de contingência que é considerado adequado neste momento. No entanto, 
o mesmo poderá sofrer alterações em função da evolução da epidemia dentro e fora do Agrupamento 
ou sempre que surjam novas diretrizes superiores. 

A aplicação das medidas previstas neste plano de contingência não prejudica a aplicação das 
recomendações e informações emitidas e a emitir pela DGS. 

O QUE É O CORONAVÍRUS? 
 
Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções, do qual faz parte o COVID-19. 
Normalmente, estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo ser semelhantes a uma 
gripe comum ou evoluir para uma doença mais grave, como pneumonia. 

TRANSMISSÃO DA INFEÇÃO 
 
Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmenteatravés de: 
a. Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidasquando uma pessoa infetada 
tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladasou entrarem em contacto com a boca, nariz ou olhos das 
pessoas que estãopróximas. 
b. Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objetocontaminado com SARS-CoV-2 e, 
em seguida, com a boca, nariz, olhos ouatravés de inalação de aerossóis contendo o vírus. 
Existem estudos que sugerem a acumulação de aerossóis potencialmente infetadosem espaços 
fechados. 
 

PRINCIPAIS SINTOMAS 
A infeção manifesta-sepredominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, tosse 
edificuldade respiratória, bem como febre, podendo também originar outrossintomas, entre os quais, 
dor de garganta, dores musculares generalizadas, perdatransitória do paladar ou do olfato, diarreia, 
vómitos, dor no peito e dor de cabeça,entre outros. A pessoa infetada pode não apresentar sinais ou 
sintomas,designando-se assintomática. 
 

PERÍODO DE INCUBAÇÃO 
O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, segundo as 
últimas informações publicadas pelas Autoridades de Saúde. Como medida de precaução, avigilância 
ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última exposição a caso 
confirmado. 
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As medidas preventivas no âmbito do COVID-19 têm em conta as vias de transmissão direta (via aérea e 
por contacto) e as vias de transmissão indireta (superfícies/objetos contaminados). 

B – PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 
O plano de contingência segue orientações da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares.  

ESTRUTURA DE COMANDO E CONTROLO 

1. Diretor – Supervisão geral 
 Responsável pelo contacto com o Delegado Regional de Educação, caso seja necessário. 
 Responsável pela comunicação com Encarregados de Educação/familiares e Linha Saúde 24 (808 

24 24 24), em caso de doença.  
Na ausência do Diretor, a comunicação deverá ser feita pelo Subdiretor. 

2.Subdiretor 
 Contabilização e identificação dos casos existentes nas escolas do Agrupamento.  
 Assegurar-se da existência de uma base de dados de contactos atualizada dos encarregados de 

educação/docentes/não docentes.  
 Verificar se as medidas de prevenção estipuladas estão a ser cumpridas, implementando 

formas/ações de sensibilização/de boa utilização dos materiais, caso seja necessário.  
 Controlo do material necessário (máscaras, sacos, toalhetes, sabonete líquido,…).  

 

Na ausência do Diretor e do Subdiretor, o Adjunto assumirá as suas funções no âmbito deste plano de 
contingência.  

3.Coordenadora de Estabelecimento de Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância 
 Responsável pela comunicação com Encarregados de Educação/familiares e Linha Saúde 24 (808 

24 24 24), em caso de doença, de outros ou de si própria.  
 Na ausência da Coordenadora de Estabelecimento, a comunicação deverá ser feita pela 

Coordenadora de 1º Ciclo. 
 No final de cada dia (em que haja ocorrência), deve comunicar aoSubdiretoro número de casos 

verificados e respetiva identificação.  
 Assegurar-se da existência de uma base de dados de contactos atualizada dos encarregados de 

educação/docentes/não docentes.  
 Verificar se as medidas de prevenção estipuladas estão a ser cumpridas, implementando 

formas/ações de sensibilização/de boa utilização dos materiais, caso seja necessário. 
 Controlo do material necessário (máscaras, sacos, toalhetes, sabonete líquido…). 

4. Encarregada Geral / Encarregada Operacional 
 Controlo do material necessário (máscaras, sacos, toalhetes, sabonete líquido…) e verificação de 

stocks. 

5. Intervenção dos Assistentes Operacionais: corredores do 1º Ciclo, zonas e corredores do 
2º/3º Ciclo e Pavilhão 

 Encaminhamento dos alunos/docentes/não docentes sinalizados até à sala de “isolamento”.  
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 Verificação da colocação da máscara por parte do aluno/docente/não docente quando chegar à 
sala.  

 Comunicação (por telefone) da ocorrência ao Diretor/Coordenadora de Estabelecimento. 

6. Todos os profissionais do Agrupamento 
 Encaminhamento do aluno/docente/não docente junto de uma das Assistentes Operacionais 

designadas no quadro seguinte, que atuará de acordo com o mencionado na alínea anterior. 
 

Situação Jardim de Infância / Escola Básica 
dos 2º e 3º Ciclos D. Dinis 

Escola Básica do 1º Ciclo c/ 
Jardim de Infância D. Francisca 

de Aragão 
Caso o Trabalhadordetete 
ou seja informado de uma 
situação de doença cujos 
sintomas sejam compatíveis 
com a definição de caso 
possível de COVID-19, deve 
reportar de imediato à 
Direção/CE, privilegiando o 
contacto telefónico. 

- Contactar o Diretor. 
- Na ausência do Diretor, 
contactar o Subdiretor. 
 

- Contactar a Coordenadora de 
Estabelecimento (CE) 
- Na ausência da CE, contactar a 
Coordenadora de Departamento 
do 1º Ciclo 

Nas situações em que o 
Trabalhador com sintomas 
necessita de 
acompanhamento (ex. 
dificuldade de locomoção), 
os o(s) trabalhador(es) que 
acompanha(m)/presta(m) 
assistência ao doente são: 
 

- Zona de salas de aula: assistente 
operacional (AO)Filomena Algarve 
(1º andar) e Teresa Morais (piso 
0)e na sua ausência uma AO com 
funções similares 
 
- Zona compreendida entre 
biblioteca e receção: AO Isa Pedro 
Cavaco e na sua ausência uma AO 
com funções similares  
 
- Zona Pavilhão e campo de jogos: 
AOElisabete Correia e na sua 
ausência uma AO com funções 
similares 

- Piso térreo, 1º piso e/ou outros 
espaços: AO que se encontre na 
zona próxima(ou sala) do caso 
suspeito 

Quem procede à limpeza da 
sala de “isolamento” 

AO Evangelina Mendes e na sua 
ausência uma AO com funções 
similares 

AORogéliaBritoe na sua ausência 
uma AO com funções similares 
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 PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

Visitas de estudo e eventos previstos no PAA 
Durante a vigência deste plano de contingência, quer as visitas de estudo, quer os eventos envolvendo 
grandes aglomerados de pessoas, organizados pelo Agrupamento e previstos no PAA, serão alvo de 
análise. 

Regresso de deslocações ao estrangeiro 
Não tendo sido decretada pela DGS, até ao presente momento, qualquer restrição a deslocaçõesao 
estrangeiro, recomenda-se a devida ponderação relativamente à conveniência dessasdeslocações, 
principalmente para países ou zonas em que a propagação do vírus se mostra mais ativa, identificados 
pelas Autoridades de Saúde. 
 
Os docentes, alunos e demais acompanhantes que tenham regressado ou que tenham estado em 
contacto próximo e direto com quem tenha regressado de país ou zona de risco para a infeção pelo 
COVID-19, identificados pela DGS, devem, nos 14 dias subsequentes, monitorizar o seu estado de 
saúde, medindo a temperatura corporal duas vezes ao dia, registando os valores e estar atentos a tosse 
ou a dificuldades respiratórias. Devem ainda evitar cumprimentos sociais com contacto físico. 
 
Quaisquer alterações ao estado de saúde devem ser comunicadas de imediato à linha SNS 24(808 24 24 
24) que analisará o risco em concreto e dará as devidas recomendações/orientações. 

Medidas de prevenção diária 
• Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, esfregando-as bem durante pelo menos 20 
segundos; 
• Reforçar a lavagem das mãos antes e após as refeições, após o uso da casa de banho e sempre que as 
mãos estejam sujas; 
• Usar lenços de papel (de utilização única) para se assoar; 
• Deitar os lenços usados num caixote do lixo e lavar as mãos de seguida; 
• Tossir ou espirrar para o braço com o cotovelo fletido, e não para as mãos; 
• Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos sujas ou contaminadas com 
secreçõesrespiratórias. 

 HIGIENE DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 

Sanitários, Cozinha, Refeitório 
 Dispositivos de sabonete líquido; 
 Toalhetes de secagem de mãos em papel; 
 Recipientes, com pedal, para colocar os toalhetes utilizados, revestido com um saco de plástico; 
 Esvaziar os caixotes de lixo das salas de aulas à hora de almoço e ao final do dia; 
 Desinfetar as maçanetas das portas e os corrimões à hora de almoço e ao final do dia; 
 Efetuar a limpeza/desinfeção das casas de banho após todos os intervalos (com registo em impresso 

próprio colocado para o efeito em cada casa de banho). 
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Sala de aula 
 No fim de cada bloco letivo, deverão ficar uma ou duas janelas abertas para arejamento. A 

responsabilidade do arejamento cabe ao docente. 
 É utilizado o mesmo procedimento no início da aula seguinte para fechar as janelas, se necessário. 
 Na eventualidade de contaminação (espirros) da mesa/computador, o(a) mesmo(a) será limpo 

imediatamente por uma Assistente Operacional. 
 No final de cada dia, as assistentes operacionais deverão ter um cuidado redobrado com a limpeza de 

mesas, computadores, teclados, ratos, material de apoio, brinquedos (Pré-Escolar). 
 No caso do Pré-Escolar, os brinquedos, caso tal se justifique, deverão ser retirados da sala ou a sua 

utilização reduzida e/ou personalizada; desinfetar as maçanetas das portas e dos corrimãos a meio da 
manhã e a meio da tarde. 

 Deverão esvaziar-se os caixotes de lixo das salas de aulas à hora de almoço e ao final do dia. 
 Deverão desinfetar-se as maçanetas das portas e os corrimões à hora de almoço e ao final do dia. 

Sala dos Professores, Sala dos Diretores de Turma, Direção, Biblioteca, Secretaria, Receção 
 Estes espaços estarão equipados com um recipiente de recolha de lenços de papel/toalhetes, 

embalagens de toalhetes/lenços de papel e dispensador de solução de limpeza de mãos de secagem 
rápida. 

 Os ratos e os teclados têm de ser limpos com álcool ou solução desinfetante, na primeira utilização do 
dia e sempre que mude de utilizador (o pessoal docente deverá atender a este processo).  O mesmo 
se aplica aos telefones. 

 As maçanetas das portas e dos corrimãos deverão ser desinfetadosa meio da manhã e a meio da 
tarde. 

 

 MEDIDAS A ADOTAR EM CASO DE ABSENTISMO 
Caso surjam casos entre o pessoal docente e não docente que comprometam o normal funcionamento 
da instituição, deverão reajustar-se as atividades desenvolvidas pela escola, de modo a colocar e alocar 
os recursos humanos disponíveis à realização das atividades prioritárias.  
Assim, em função de eventuais cenários que possam surgir aquando do absentismo de pessoal não 
docente, poderá proceder-se ao encerramento dos serviços prescindíveis num determinado período 
temporal:  
1 – Pavilhão gimnodesportivo 
2 – Bufete  
3 – Papelaria 
Caso o cenário de absentismo se aplique ao pessoal docente, poderão encerrar algumas atividades, 
como:  
1 – Clubes/Projetos 
2 – Sala de Estudo 
3 – Biblioteca / Centro de Recursos  
Os docentes que tenham, no seu horário letivo, componente nas atividades ou nos espaços 
supracitados poderão realizar atividades de substituição de colegas ausentes que, caso seja possível, 
poderão fazer chegar sugestões de atividades por e-mail. 
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 MEDIDAS DE ISOLAMENTO 
A colocação numa área de “isolamento” visa impedir que outros possam ser expostos e infetados. 
Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença transmissível no serviço e nacomunidade. 

Identificação da sala de “isolamento” 
 

Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos D. Dinis 
Escola Básica do 1º Ciclo c/ Jardim de Infância D. 

Francisca de Aragão 
Gabinete Médico Gabinete de Primeiros Socorros, situado em 

frente ao bar 
Circuito WC: para deslocação ao WC, identificado 
para estes casos, a pessoa em situação de 
“isolamento” deve ser acompanhada pela AO 
acompanhante (o trajeto será feito pelo 
exterior). 

Circuito WC: para deslocação ao WC, contígua à 
sala de “isolamento”,a pessoa em situação de 
“isolamento” deve ser acompanhada pela AO 
acompanhante. 

Condições de funcionamento das salas de “isolamento” 
As salas de “isolamento” serão equipadas para o efeito, de acordo com as indicações da DGS, 
nomeadamente com uma cadeira, uma mesa, um telefone,um recipiente, com pedal, para colocação 
dos toalhetes/lenços de papel, uma embalagem de toalhetes/lenços de papel, uma embalagem de 
máscaras, garrafas de água e alimentos perecíveis.Um dispositivo dispensador de solução antisséptica 
de base alcoólica para desinfeção das mãos, um termómetro e um pacote de máscaras e luvas. 

O espaço deverá ser ventilado frequentemente durante o dia e sempre após a saída do 
aluno/docente/não docente que nela tenha aguardado. 

Após a utilização por um indivíduo “suspeito”, a sala deverá ser devidamente limpa, bem como o 
mobiliário nela existente, pela respetiva assistente operacional e supervisionada pela Encarregada 
Geral/Encarregada Operacional que deverão usar material de proteção individual. 

Medidas a adotar nas salas de “isolamento” 
 
O aluno/docente/não docente que for encaminhado para a sala de “isolamento”deverá coloca a 
máscara ao entrar na mesma, verificar a sua temperatura corporal e aguardar instruções da Linha de 
Saúde 24,chamada a ser executada pela Encarregada Geral/Encarregada Operacional. A pessoa que fez 
o acompanhamento do caso suspeito deverá proceder ao registo da ocorrência e sintomas em 
formulário criado para o efeito. A máscara só poderá ser retirada quando sair do espaço escolar, ou no 
caso de não se confirmarem os sintomas do COVID-19, após consulta da Linha de Saúde 24. 

 CASO PROVÁVEL 
Pessoa que preenche os critérios clínicos e epidemiológicos ou critérios clínicos e imagiológicos para  
definição de caso provável de COVID-19, de acordo com a Norma n.º 020/2020 da DGS. 
 
- Critérios clínicos  
Qualquer pessoa que apresente, pelo menos, um dos seguintescritérios: 

i. Tosse de novo ou agravamento do padrão habitual; 
ii. Febre (temperatura corporal ≥ 38,0ºC) sem outra causa atribuível; 
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iii. Dispneia / dificuldade respiratória sem outra causa atribuível; 
iv. Anosmia de início súbito; 
v. Disgeusia ou ageusia de início súbito. 

- Critérios imagiológicos 
Qualquer pessoa que apresente, pelo menos, um dosseguintes critérios nos 14 dias antes do início de 
sintomas: 

i. Contacto com um caso confirmado de COVID-19; 
ii. Residente ou trabalhador numa instituição onde se encontrem pessoas emsituações vulneráveis 
(Estrutura Residencial para Pessoas Idosas,Estabelecimento prisional, Abrigo, Casa de Acolhimento 
ou instituiçãoequiparada) e onde existe transmissão documentada de COVID-19; 
iii. Exposição laboratorial não protegida a material biológico infetado/contendocom SARS-CoV-2. 
 

 

 CASO POSSÍVEL 
Pessoa que preenche os critérios clínicos de definição de caso possível de COVID-19, de acordo com a 
Norma n.º 020/2020 da DGS. São essencialmente as pessoas que desenvolvam quadro respiratório 
agudo com tosse (de novo ou agravamento da tosse habitual), ou febre (temperatura ≥ 38.0ºC), ou 
dispneia / dificuldade respiratória (Norma n.º 020/2020 da DGS). 
 

 PROCEDIMENTOS EM CASO PROVÁVEL OU POSSÍVEL 
 
Quem apresente critérios compatíveis com a definição de caso provável ou possível informa a direção 
da escola (preferencialmente por via telefónica) e, caso se encontre na escola, dirige-se para a sala de 
“isolamento”, definida no plano de contingência. Já na sala de “isolamento”, contacta a linha SNS 24 
(808 24 24 24). 

I. Caso em contexto de sala de aula (Aluno) 
1. Caso o professor observe que o aluno está com sintomas compatíveis com o Coronavírus, questiona 

o aluno sobre a sua situação e, caso se confirmem as suspeitas, deverá informar de imediato o 
Diretor, ou na ausência destes o Subdiretor. Para facilitar a gestão da situação, a planta da sala de 
aula deverá ser a mesma em todas as disciplinas que permitam essa disposição. 

2. Será chamada a Assistente Operacional (AO), designada para o efeito, que lhe pedirá para colocar 
uma máscara (no caso do 1º ciclo) e o encaminhará para a sala de “isolamento”, mantendo a 
distância de proteção. 

3. A sala de aula será imediatamente arejada.  
4. Na sala de “isolamento”, o aluno desinfeta as mãos e verifica a sua temperatura corporal com o 

auxílio da AO. 
5. A Assistente Operacional desinfeta o termómetro e inicia o questionário da sala de “isolamento”, 

mantendo a distância de proteção. Caso o aluno aguarde a chegada do Encarregado de Educação 
(EE) na sala de “isolamento”, contacto realizado pela Receção, deve ser avaliada a alteração de 
sintomas. Este procedimento junto do EE tem como intuito informá-lo sobre o estado de saúde do 
menor e visa inquirir sobre um possível contacto com algum caso confirmado ou provável de COVID-
19. O encarregado de educação deve dirigir-se ao estabelecimento de educação e/ou ensino, 
preferencialmente em veículo próprio. 
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6. O Diretor/Coordenadora de Estabelecimento, ou o seu substituto, confirma o estado de saúde do 
aluno e caso se confirme a sintomatologia do Coronavírus, liga para a linha de saúde 24 (808 24 24 
24) e age em conformidade com as orientações recebidas. 

7. A saída do aluno da escola deverá ser feita de forma a evitar a passagem por zonas de concentração 
de público. 

8. Após a saída do aluno da sala de “isolamento”, o Assistente Operacional procede à higienização de 
todo o espaço e material utilizado, areja a sala e preenche a grelha de presença na sala de 
“isolamento”. 

9. Não é permitida a entrada ou estadia de pessoal não autorizado na sala de “isolamento”. 
10. O(s) aluno(s) e professor(es) que esteve/estiveram na sala até uma distância de 2 metros do aluno 

com sintomas e quem, eventualmente, tenha partilhado objetos que possam estar contaminados, 
deverá ser alvo de uma vigilância ativa durante 14 dias, comunicando ao Agrupamento o surgimento 
de eventuais sintomas compatíveis com o COVID-19. 

II. Caso em contexto fora de sala de aula (aluno) 
1. O aluno dirige-se àAssistente Operacional designada consoante a zona pré-definida anteriormente;  
2. A Assistente Operacional acompanha o aluno até à sala de “isolamento” e segue o procedimento a 

partir do número 4 do ponto I. 

Docente / Não docente 
1. Em caso de tomada de consciência de sintomas de Coronavírus, o pessoal docente e não docente 

deverá informar de imediato o Diretor/Coordenadora de Estabelecimento, ou na ausência desteo 
Subdiretor/Coordenadora de 1º ciclo. 

2. Dirige-se para a sala de “isolamento” e avalia a temperatura corporal. 
3. A Encarregada Geral/Encarregada Operacional, ou uma Assistente Operacional em sua 

substituição, desloca-se à porta da sala de “isolamento”, toma conhecimento do estado de saúde 
do docente / não docente, liga para a linha de saúde 24 e comunica-lhe as orientações recebidas. 

4. No caso do docente / não docente se ausentar da escola sem ter ido à sala de “isolamento”, 
informa o Diretor/Coordenadora de Estabelecimento, ou o seu substituto do motivo da sua saída.  

No geral 
O profissional de saúde do SNS 24 questiona o doente (ou acompanhante) quanto a sinais esintomas e 
ligação epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de COVID-19. 
 
Após avaliação, o SNS 24 informa o seguinte: 
- Se não se tratar de caso suspeito de COVID-19: define os procedimentos adequados à situação clínica; 
- Se se tratar de caso suspeito de COVID-19: o SNS 24 contacta a Linha de Apoio ao Médico (LAM), da 
DGS, para validação da suspeição. 

Desta validação o resultado poderá ser: 
1. Caso Suspeito Não Validado: este fica encerrado para COVID-19. O SNS24 define osprocedimentos 
habituais e adequados à situação clínica do aluno, docente ou trabalhador nãodocente. 
 
2. Caso Suspeito Validado: a DGS ativa o Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), oInstituto 
Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) e Autoridade de Saúde Regional, iniciando-se a 
investigação epidemiológica e a gestão de contactos. 
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- O Diretor informa de imediato o delegado regional de educaçãoda respetiva área de circunscrição 
sobre a existência do caso suspeito validado. 

Procedimentos perante um caso suspeito validado 
A DGS informa a Autoridade de Saúde Regional dos resultados laboratoriais que, por sua vez,informa a 
Autoridade de Saúde Local. 
 
A Autoridade de Saúde Local informa dos resultados dos testes laboratoriais e: 
- Se o caso for não confirmado: este fica encerrado para COVID-19, sendo aplicados osprocedimentos 
habituais de limpeza e desinfeção. Nesta situação, são desativadas as medidas do plano de 
contingência; 
 
- Se o caso for confirmado: a sala de “isolamento” deve ficar interditada até à validação 
dadescontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local. Esta interdição sópoderá 
ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

Na situação de caso confirmado: 
 
A escola deve: 

- Providenciar a limpeza e desinfeção (descontaminação) da sala de “isolamento”; 

- Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies frequentemente manuseadas emais 
utilizadas pelo doente confirmado, com maior probabilidade de estarem contaminadas; 

- Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do local onde se encontrava o doente 
confirmado(incluindo materiais e equipamentos utilizados por este); 

- Armazenar os resíduos do caso confirmado em saco de plástico (com espessura de 50 ou 70mícron) 
que, após ser fechado (ex. com abraçadeira), deve ser segregado e enviado para operador licenciado 
para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico. 

 PROCEDIMENTO DE VIGILÂNCIA DE CONTACTOS PRÓXIMOS 
 
Considera-se “contacto próximo” quem não apresenta sintomas no momento, mas que teve oupode 
ter tido contacto próximo com um caso confirmado de COVID-19. 
O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de: 
 
1. “Alto risco de exposição”: 
- Quem partilhou os mesmos espaços (sala, gabinete, secção, zona até 2 metros) do caso; 
- Quem esteve face-a-face com o caso confirmado ou em espaço fechado com o mesmo; 
- Quem partilhou com o caso confirmado loiça (pratos, copos, talheres), toalhas ou outros objetosou 
equipamentos que possam estar contaminados com expetoração, sangue, gotículasrespiratórias. 
 
Os contactos classificados como tendo exposição de alto risco ficam sujeitos aosprocedimentos de: 
a. Isolamento profilático no domicílio ou noutro local definido pela Autoridade de Saúde 
territorialmente competente; 
b. Teste laboratorial molecular (TAAN) para SARS-CoV-2; 
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c. Vigilância ativa na Plataforma Trace Covid durante 14 dias, desde a datada última exposição; 
d. Perante teste negativo e assintomático deve repetir teste laboratorial molecular para SARS-CoV-2 em 
conformidade com o descrito na Norma nº 015/2020 na sua última redação. Os coabitantes dos 
contactos são “equiparados” a contactos de alto risco e, como tal, são alvo dos mesmos 
procedimentos. 
 
2. “Baixo risco de exposição” (casual) é definido como: 
- Quem teve contacto esporádico (momentâneo) com o caso confirmado (ex. emmovimento/circulação 
durante o qual houve exposição a gotículas/secreções respiratórias atravésde conversa face-a-face 
superior a 15 minutos, tosse ou espirro); 
- Quem prestou assistência ao caso confirmado, desde que tenha seguido as medidas de prevenção(ex. 
utilização adequada de meios de contenção respiratória; etiqueta respiratória; higiene dasmãos). 
 
Como medida de precaução, a vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 diasdesde a 
data da última exposição a caso confirmado. 
 
Os contactos classificados como tendo exposição de baixo risco ficam, de acordo com a Norma n.º 
015/2020 da DGS, sujeitos aos procedimentos de: 
a. Vigilância passiva durante 14 dias desde a data da última exposição; 
b. Cumprimento da Orientação n.º 010/2020 “Distanciamento Social e Isolamento” da DGS; 
c. Automonitorizar e registar diariamente sintomas compatíveis com COVID-19, bem como medir e 
registar a temperatura corporal, duas vezes por dia; 
d. Limitar os contactos com outras pessoas, reduzindo as suas deslocações ao indispensável (ex: 
trabalho, escola, casa), e adotar as medidas preventivas em permanência; 
e. Contactar o SNS 24 se surgirem sintomas compatíveis com COVID-19 
f. Efetuar teste laboratorial molecular (TAAN) para deteção de SARS-CoV-2, segundo as Normas n.º 
015/2020 e n.º 019/2020 da DGS. Se o teste molecular não estiver disponível ou não permitir a 
obtenção do resultado em menos de 24 horas, deve ser utilizado um teste rápido de antigénio (TRAg). 
 

 MEDIDAS COLETIVAS A ADOTAR 
A Autoridade de Saúde territorialmente competente pode determinar, além das medidas individuais a 
adotar pelos contactos, outras medidas coletivas a aplicar pelo estabelecimento de educação e/ou 
ensino, como o encerramento de turmas, de zonas escolares ou de todo o estabelecimento.  
 
 
NOTAS: 
É recomendável a leitura atenta das Orientações, Informações e Notas da DGS, a consultar napágina da 
DGS disponível no link: https://www.dgs.pt/,considerando que estas poderão vir a ser atualizadas 
sempre que exista evolução da situação. 
 

 

Quarteira, 2de dezembro de 2021 
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O Diretor do Agrupamento de Escolas D. Dinis 

 
 

____________________________________ 
Manuel Nora 
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